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SENADO FEDERAL
Gabinete do Senador Alessandro Vieira

REQUERIMENTO N¢® DE

Senhor Presidente,

Requeremos, nos termos do art. 58, § 3°, da Constituicdo Federal e dos
arts. 74, 111, e 145 do Regimento Interno do Senado Federal, a constitui¢do de uma
Comissdo Parlamentar de Inquérito composta de 11 (onze) membros titulares e
nimero de membros suplentes igual a metade dos titulares mais um, para, no prazo
de 120 (cento e vinte) dias, com limite de despesas de R$ 30.000,00 (trinta mil reais),
apurar a atuagdo, a expansdo e o funcionamento de organizagdes criminosas no
territdrio brasileiro, em especial de facgdes e milicias, investigando-se o modus
operandi de cada qual, as condi¢Ges de instalacdo e desenvolvimento em cada regido,
bem como as respectivas estruturas de tomada de decisdo, de modo a permitir a
identificacdo de solucdes adequadas para o seu combate, especialmente por meio

do aperfeicoamento da legislagdo atualmente em vigor.

JUSTIFICACAO

Ndo hd davidas de que a criminalidade no Brasil se apresenta
como uma das grandes preocupagdes no cotidiano dos cidaddos brasileiros,
frequentemente rodeados por uma sensagao crescente de inseguranca e medo, em
pequenas e grandes cidades e em dreas com alto indice de desigualdade social. Tal
percepgao é fruto da violéncia e da letalidade com que atuam os grupos criminosos

organizados, bem como da auséncia de uma efetiva punicao.

Essa realidade se faz perceptivel, por exemplo, pela recente expansio

e fortalecimento das fac¢des criminosas no estado do Ceard, com um aumento
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exponencial de chacinas, a revelar a intensa disputa de territérios. Antes sob a
influéncia de grupos locais, a regido tem passado pela investida de grandes fac¢des

nacionais, interessadas no controle de dreas estratégicas.

Em junho de 2024, também a titulo exemplificativo, foi amplamente
noticiada chacina ocorrida na cidade de Vicosa do Ceard, em que sete pessoas
foram mortas a tiros, tendo sido rendidas e enfileiradas antes de serem brutalmente

assassinadas.

O presente ano também se iniciou com noticias alarmantes. Na
primeira quinzena de janeiro, o Governo Federal autorizou o envio da Forga
Nacional a Rondoénia para conter os ataques criminosos ocorridos em Porto Velho
e Mirante da Serra, em razdo da atuacdo de fac¢Ges criminosas naquele estado.
Segundo as autoridades locais, os ataques sdo uma reagdo a Operagdo Alianca
Pela Vida, Moradia Segura, concentrada em conjuntos habitacionais dominados
por organizag¢des criminosas, tendo ja resultado na retomada de 70 apartamentos
invadidos por criminosos que haviam expulsado os respectivos moradores, bem

como na apreenséo de drogas € armas.

S4o notdrios os altissimos indicadores de homicidios também em
diversos outros estados, como Amap4, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Amazonas,
os quais figuraram como os mais violentos em ranking nacional elaborado a partir
do Anudrio Brasileiro de Segurancga Publica. O Amap4d, que lidera a lista do ano de
2023, teve 69,9 mortes violentas por 100 mil habitantes, o equivalente ao triplo da

média nacional.

De acordo com pesquisas realizadas pelo Férum Brasileiro de
Seguranca Publica (FBSP), através do aludido Anudrio Brasileiro de Seguranca
Publica de 2023, cuja fonte sdo os boletins de ocorréncia produzidos pelas Policias
Civis, houve 47,3 mil mortes violentas intencionais no ano de 2022, possuindo o
pais uma de taxa de mortalidade de 23,3 a cada 100 mil habitantes. Por sua vez, os
Indicadores de Percepc¢io Social (SIPS) do Instituto de Pesquisa Econémica Aplicada

(IPEA), ainda que os dados carecam de atualizacdo (a pesquisa remonta a 2012),
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apontam que o medo de ser assassinado acomete 62,4% dos brasileiros, percentual
esse que aumenta nas regioes Nordeste e Centro-Oeste, chegando a72,9% e 70,4%,

respectivamente.

Mencionem-se também os recorrentes confrontos entre faccdes e
milicias, ambas atuando de modo absolutamente ilicito, colocando a populagdo em
risco, por se situar frequentemente na linha de tiro, tal como sucede, entre outras
localidades, no Rio de Janeiro, em que sdo abundantes as noticias de civis mortos

em razao do confronto entre elas.

E justamente nesse contexto que tém ganhado cada vez mais
notoriedade as organizagdes criminosas, entre as quais as referidas fac¢des (ha
72 no Brasil, de acordo com a Secretaria Nacional de Politicas Penais), cujo papel
tem sido fundamental no aumento da violéncia nas comunidades brasileiras,
considerando-se que houve, nos tltimos anos, um fortalecimento substancial em

suas estruturas, organizagdes e financiamentos.

Um marco dessa evolugdo se deu, segundo o jornal “El Pais”, pelo
rompimento entre o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o0 Comando Vermelho
(CV) no ano de 2016, culminando com o enfraquecimento do dominio exclusivo de
que gozavam, permitindo, em consequéncia, o surgimento de ramificagdes e novas
organiza¢des criminosas no Brasil para disputar territérios e mercados na venda

ilegal de drogas e armas.

Tais disputas ficaram mais explicitas nas rebeliGes e revoltas dentro
dos presidios estaduais e federais do Brasil, a exemplo do emblematico caso da
rebelido no presidio de Manaus - Complexo Penitencidrio Anisio Jobim (Compaj) -
em 2017. Oriunda do confronto entre o PCC e 0 Comando Vermelho pela disputa de

controle do presidio, o confronto deixou 60 mortos.

As organizagdes criminosas no Brasil surgiram a partir da década de 70,
dentro dos préprios presidios. No comego, consistiam apenas em grupos isolados,

pequenos numericamente e sem grandes estruturas e divisdes. Atualmente,
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contudo, possuem um enorme aparato bélico, tatico e financeiro, funcionando

como grandes corporagdes empresariais do crime.

Esse movimento de criagdo das quadrilhas nas comunidades
brasileiras vem da migra¢do dos cidaddos do campo para as cidades nas décadas
de 70 a 80, em busca de melhores condi¢des de vida e de trabalho. Com o éxodo
rural bastante acelerado, especialmente para Sdo Paulo e Rio de Janeiro, somado a
baixa oportunidade de empregos, baixos saldrios, aumento de moradias irregulares
nas favelas e a acentuacdo da desigualdade social da populagido local, criou-se
o cendrio adequado para o surgimento de mazelas sociais que propiciaram o

desenvolvimento da criminalidade, em especial furtos, roubos e trafico de drogas.

Nessa conjuntura e diante da necessidade de sobreviver a qualquer
custo e sem assisténcia do Estado para o sustento prdprio, muitos individuos
passaram a protagonizar o cometimento de ilicitos penais. Nessa esteira, com
o aumento da criminalidade nessas localidades, os grupos se estruturavam e

ampliavam seu territério e alcance de mercado.

Nesse mesmo contexto, as penitencidrias brasileiras comecaram a
iniciar um processo de superlotacdo, de modo que os criminosos passaram a se
organizar melhor dentro dos presidios para a prote¢do de seus préprios interesses,

bem como para a exploragdo de mercados ilegais dentro das cadeias.

O mercado descoberto pelos detentos, altamente lucrativo, era o do
trafico ilegal de drogas, principalmente de maconha e cocaina. Quanto a esta
ultima, atualmente, estima-se o potencial faturamento de R$ 335,1 bilhdes em caso
de venda, para a Europa, de toda a substancia que passa pelo territério brasileiro

anualmente.

Nessa modalidade de crime, notava-se a alta taxa de lucro, mas
também se exigia sofisticada logistica para funcionamento, outro motivo que levou
as faccOes a se estruturarem de forma adequada para implementarem a atuagdo

nessa nova seara.
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Assim, ao conseguir comprar, fabricar e vender as drogas dentro
e fora dos presidios, esses grupos crescem financeiramente, podendo, assim,
armar-se, subornar agentes penitencidrios, policiais e mesmo politicos. Com a alta
lucratividade, era preciso ainda camuflar, esconder e lavar o dinheiro auferido

através de empresas fantasmas e laranjas.

Nesse percurso de desenvolvimento criminoso, outras modalidades de
crimes surgem concomitantemente, a exemplo do trafico de armas, de carros, de

cargas, sequestros, sem prejuizo da tomada de territdrios.

As facgdes criminosas ampliam seus poderes nos anos 2000 com a
unido do Primeiro Comando da Capital (PCC), de Sdo Paulo, e do Comando Vermelho
(CV), do Rio de Janeiro, anteriormente referidos. Ambos, atualmente entre as
principais e mais poderosas fac¢des do Brasil, conseguiram dominar dezenas de

presidios do pafs e se instalar nos diferentes estados brasileiros.

O PCC e o CV tornam-se, portanto, altamente poderosos e influentes,
pois muitas outras organizagdes criminosas menores aceitavam fazer parte de
seus grupos e auxilid-los nas demandas ilicitas de cada regido da federacdo. Nao
se ignora que foram responsaveis por diversas rebelides em presidios, tanto para
exigir melhores condi¢ées das penitencidrias quanto para dominar grupos que ndo

aceitavam ceder espago nas comunidades.

Uma situagdo bastante peculiar, causada pelo Primeiro Comando da
Capital, foi liderada por Marco Willians Herbas Camacho, o Marcola, apontado
como lider maximo da fac¢do criminosa. Essa rebelido ocorreu em fevereiro de 2001
e atingiu 29 unidades prisionais ao mesmo tempo, havendo 14 detentos mortos e

19 agentes penitencidrios feridos.

Como se antecipou, no ano de 2016, a alianca entre o PCC e o CV
terminou, com grandes mudangas nas estruturas e hierarquias das organizagdes
criminosas no pafs. A partir dessa ruptura, diversas quadrilhas passaram a almejar o

poder dentro e fora dos presidios, na venda de drogas, armas e lavagem de dinheiro.
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Além do Primeiro Comando da Capital e do Comando Vermelho, outras
fac¢des criminosas tém protagonizado uma crescente e preocupante atuagdo
nos mais diferentes estados brasileiros. Faz-se necessario tecer alguns breves

comentdrios a respeito delas.

A Familia do Norte, fac¢do que cresceu no ano de 2010, possui
participagdo forte e dominante no Estado do Amazonas, regido estratégica para
o tréfico internacional de drogas. Assim como as demais organizagdes criminosas
no Brasil, seu foco maior é o comércio ilegal de entorpecentes, sem prejuizo de
assaltos a bancos, especialmente de municipios isolados e sem vigilancia constante.
Segundo o jornal “El Pais”, o grupo se associou ao Comando Vermelho, fazendo com

que o PCC perdesse forca no Amazonas.

O Bonde dos 13, por sua vez, é uma facgdo criada em 2013, no estado do
Acre, cuja atividade principal é o tréafico de drogas, o roubo de bancos e a atuacido
em extorsdes dos comerciantes locais. Suas atua¢des chamam atencdo também pela

forma brutal com que sdo cometidos os assassinatos no estado em questao.

Ainda no norte do pais, destaca-se a atuagdo da Familia Terror do
Amapd, estado que, de acordo com o Férum Brasileiro de Seguranca Publica
(FBSP) de 2023, foi considerado, como ja se mencionou, aquele com mais mortes,
proporcionalmente, no pafs. Trata-se de um reflexo de como essa fac¢do vem

atuando de forma significativa na alta violéncia e criminalidade da regido.

A regido Nordeste, segundo o portal de noticias R7, é a que possui a
maior quantidade de organiza¢des criminosas no pais, figurando como a regido
de maior violéncia entre elas, considerando-se que muitas fac¢des possuem
dominacdo territorial por bairros e quarteirdes. No Ceard, 80% dos homicidios

registrados tém ligacdo direta com a atuacdo das facgdes criminosas.

Em acréscimo, uma nova modalidade criminosa que vem se
expandindo fortemente em muitas regides do pais é a que se convencionou

chamar de “novo cangaco”. Trata-se de uma espécie de atuagdo cujo objetivo
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é o de atacar sobretudo agéncias bancdrias em cidades pequenas, em que ha
dinheiro custodiado, e nas quais ndo hd estrutura suficiente para o enfrentamento
de criminosos fortemente armados. Em alguns episddios, além da explosdo de
caixas eletronicos e cofres, os criminosos chegam a manter reféns para evitar a

aproximacdo das forgas policiais.

Esse panorama de expansdo do “novo cangaco”, com o emprego dos
métodos que lhe sdo peculiares, escancara uma inegavel preocupagdo com a
também crescente participagdo das grandes fac¢des no financiamento de agdes
extremamente violentas perpetradas por meio dessa nova variante de pratica

criminosa.

Além das fac¢des criminosas, verdadeiro brago do crime organizado
no Brasil, é imperioso destacar a atuag¢do das milicias, entendidas como grupos ou
espécies de organizagdo criminosa formadas, em regra, por agentes de seguranca
publica, fortemente armados e treinados, que atuam de maneira ilicita sob a
alegacdo de combater o tréfico ilegal de drogas. Ou seja, as milicias seriam espécies
de grupos de protecdo privados, pagos pelos cidaddos intimidados pela violéncia

do tréfico.

As milicias podem se constituir também por grupos armados que
disputam territério com as demais organizag¢ées criminosas. Seu modo de agir se
da, geralmente, pela extorsio financeira, em forma de aluguel, e pela exploragdo
clandestina dos servigos de gas, energia, agiotagem, venda de imdveis, dgua, etc.,

oferecendo, em contrapartida, servico ilicito de segurancga privada.

As milicias geralmente se concentram em grupos menores
numericamente, em comparagdo com as fac¢oes de trafico de drogas, e também sdo
discretas ao se autointitularem e nomearem. Aquela que possui maior relevancia,

influéncia e dimensao é a milicia Bonde do Zinho.

Considerada a maior milicia do Brasil, detédm um verdadeiro arsenal

de guerra para subjugar moradores, comerciantes e empresarios em boa parte da
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Zona Oeste do Rio de Janeiro. Através de uma operagao realizada em 2022, as forcas
policiais do Rio de Janeiro apreenderam 39 fuzis, dos quais 20 do modelo americano

AR-15, capazes de atingir alvos a uma distancia de 600 metros.

Essas circunstancias peculiares, infelizmente, fazem com que o Brasil
se situe entre os vinte paises mais violentos do planeta, de acordo com o Escritério

das Nag¢des Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC).

As consequéncias econdmicas desse cendrio para o pafs sdo
assustadoras. Estima-se um 6nus de R$ 453,5 bilhdes a empresas em 2022, de
acordo com estudo da Confederacdo Nacional da Industria (CNI) em parceria com a
Federacdo das Industrias do Estado de Sdo Paulo (Fiesp) e a Federacio das Industrias
do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). Na mesma linha, os custos diretos e indiretos
da criminalidade institucionalizada e da violéncia giram em torno de 1,8% e 4% do
Produto Interno Bruto (PIB).

Sucede, contudo, como bem apontado em estudo conduzido pela
Esfera Brasil e pelo Férum Brasileiro de Seguranga Publica (FBSP), que o Brasil
ndo dispde de mecanismos formais de coordenacdo capazes de indicar metas e
prioridades comuns entre os diferentes atores estatais, cujas agdes tém impacto
direto na eficiéncia e na efetividade da seguranca publica. Em consequéncia, nota-
se grave falha no enfrentamento as organiza¢des criminosas, em razdo da confusio

entre instancias de tramitacao.

Na mesma pesquisa, aponta-se a necessidade de identificar os recursos
ilicitos e bloqued-los tempestivamente, combatendo frontalmente a lavagem de

dinheiro, e fazendo secar a fonte de financiamento das organizagées criminosas.

Do mesmo modo, ndo ha atualmente na atuacdo do Conselho de
Controle de Atividades Financeiras (Coaf), da Policia Federal, e de demais
érgdos, protocolos padronizados para a utilizagdo das informacdes de inteligéncia

produzidas, de sorte que os varios sistemas de informagdo e inteligéncia

SF/25596.97969-75 (LexEdit)

Péagina: 8/14 05/02/2025 10:16:39

a20777c5e9258774b58e83828a0bceeace5271a6



disponiveis acabam por contribuir de forma bem menos intensa do que suas

funcionalidades e tecnologias permitiriam.

Muito embora a realidade em tantos estados brasileiros seja
assombrosa, ndo se pode deixar de consignar a existéncia de entes federativos com
ndmeros historicamente positivos, bem como de outros que lograram alcancar

resultados expressivos no combate ao crime organizado.

-

E o caso de Santa Catarina, estado em que metade de seus 295
municipios, no ano de 2023, ndo registrou um tnico caso de homicidio, e no qual,
desde 2017, o niimero de assassinatos decresceu em 47%. Avangos igualmente
sélidos também tém sido verificados em estados como Sergipe, Goias, Rio Grande

do Sul, Pard e Espirito Santo.

A forma de proceder desses estados deve ser também examinada, com
vistas a uma possivel replicagdo em ambito nacional, com as devidas adaptacdes,
evidentemente, em virtude das caracteristicas e circunstancias concretas de cada

localidade.

Feita essa ressalva, de modo geral se estd diante de um preocupante
estado de coisas, o qual torna imprescindivel a atuagdo investigativa do Poder
Legislativo, através de CPI especialmente constituida para tanto, como forma de
oferecer ao pais solugdes legislativas capazes de tira-lo do precipicio em que o

crime organizado e a ineficiéncia estatal o lancaram.

Nesse contexto, é absolutamente necessario que o Senado da
Republica, em legitimo exercicio da prerrogativa do art. 58, § 3°, da Constituicdo
Federal, constitua comissdo parlamentar de inquérito com o objetivo de apurar a
atuacdo, a expansdo e o funcionamento de organizag¢Ges criminosas no territério
brasileiro, em especial de fac¢bes e milicias, investigando-se o modus operandi de
cada qual, as condi¢des de instalagido e desenvolvimento em cada regido, bem

como as respectivas estruturas de tomada de decisdo, de modo a permitir a
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identificacdo de solucdes adequadas para o seu combate, especialmente por meio

do aperfeicoamento da legislagdo atualmente em vigor.

Para esse fim, conta-se com o apoio dos nobres pares no sentido da

aprovacado do presente requerimento.
Sala das Sessdes,

Senador ALESSANDRO VIEIRA

Fontes:
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REQUERIMENTO Nº         DE         

Senhor Presidente,

Requeremos, nos termos do art. 58, § 3º, da Constituição Federal e dos arts. 74, III, e 145 do Regimento Interno do Senado Federal, a constituição de uma Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 (onze) membros titulares e número de membros suplentes igual à metade dos titulares mais um, para, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, com limite de despesas de R$ 30.000,00 (trinta mil reais), apurar a atuação, a expansão e o funcionamento de organizações criminosas no território brasileiro, em especial de facções e milícias, investigando-se o modus operandi de cada qual, as condições de instalação e desenvolvimento em cada região, bem como as respectivas estruturas de tomada de decisão, de modo a permitir a identificação de soluções adequadas para o seu combate, especialmente por meio do aperfeiçoamento da legislação atualmente em vigor.

JUSTIFICAÇÃO

Não há dúvidas de que a criminalidade no Brasil se apresenta como uma das grandes preocupações no cotidiano dos cidadãos brasileiros, frequentemente rodeados por uma sensação crescente de insegurança e medo, em pequenas e grandes cidades e em áreas com alto índice de desigualdade social. Tal percepção é fruto da violência e da letalidade com que atuam os grupos criminosos organizados, bem como da ausência de uma efetiva punição.

Essa realidade se faz perceptível, por exemplo, pela recente expansão e fortalecimento das facções criminosas no estado do Ceará, com um aumento exponencial de chacinas, a revelar a intensa disputa de territórios. Antes sob a influência de grupos locais, a região tem passado pela investida de grandes facções nacionais, interessadas no controle de áreas estratégicas.

Em junho de 2024, também a título exemplificativo, foi amplamente noticiada chacina ocorrida na cidade de Viçosa do Ceará, em que sete pessoas foram mortas a tiros, tendo sido rendidas e enfileiradas antes de serem brutalmente assassinadas.

O presente ano também se iniciou com notícias alarmantes. Na primeira quinzena de janeiro, o Governo Federal autorizou o envio da Força Nacional a Rondônia para conter os ataques criminosos ocorridos em Porto Velho e Mirante da Serra, em razão da atuação de facções criminosas naquele estado. Segundo as autoridades locais, os ataques são uma reação à Operação Aliança Pela Vida, Moradia Segura, concentrada em conjuntos habitacionais dominados por organizações criminosas, tendo já resultado na retomada de 70 apartamentos invadidos por criminosos que haviam expulsado os respectivos moradores, bem como na apreensão de drogas e armas.

São notórios os altíssimos indicadores de homicídios também em diversos outros estados, como Amapá, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Amazonas, os quais figuraram como os mais violentos em ranking nacional elaborado a partir do Anuário Brasileiro de Segurança Pública. O Amapá, que lidera a lista do ano de 2023, teve 69,9 mortes violentas por 100 mil habitantes, o equivalente ao triplo da média nacional.

De acordo com pesquisas realizadas pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), através do aludido Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023, cuja fonte são os boletins de ocorrência produzidos pelas Polícias Civis, houve 47,3 mil mortes violentas intencionais no ano de 2022, possuindo o país uma de taxa de mortalidade de 23,3 a cada 100 mil habitantes. Por sua vez, os Indicadores de Percepção Social (SIPS) do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), ainda que os dados careçam de atualização (a pesquisa remonta a 2012), apontam que o medo de ser assassinado acomete 62,4% dos brasileiros, percentual esse que aumenta nas regiões Nordeste e Centro-Oeste, chegando a 72,9% e 70,4%, respectivamente.

Mencionem-se também os recorrentes confrontos entre facções e milícias, ambas atuando de modo absolutamente ilícito, colocando a população em risco, por se situar frequentemente na linha de tiro, tal como sucede, entre outras localidades, no Rio de Janeiro, em que são abundantes as notícias de civis mortos em razão do confronto entre elas.

É justamente nesse contexto que têm ganhado cada vez mais notoriedade as organizações criminosas, entre as quais as referidas facções (há 72 no Brasil, de acordo com a Secretaria Nacional de Políticas Penais), cujo papel tem sido fundamental no aumento da violência nas comunidades brasileiras, considerando-se que houve, nos últimos anos, um fortalecimento substancial em suas estruturas, organizações e financiamentos.

 Um marco dessa evolução se deu, segundo o jornal “El País”, pelo rompimento entre o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho (CV) no ano de 2016, culminando com o enfraquecimento do domínio exclusivo de que gozavam, permitindo, em consequência, o surgimento de ramificações e novas organizações criminosas no Brasil para disputar territórios e mercados na venda ilegal de drogas e armas.

 Tais disputas ficaram mais explícitas nas rebeliões e revoltas dentro dos presídios estaduais e federais do Brasil, a exemplo do emblemático caso da rebelião no presídio de Manaus - Complexo Penitenciário Anísio Jobim (Compaj) - em 2017. Oriunda do confronto entre o PCC e o Comando Vermelho pela disputa de controle do presídio, o confronto deixou 60 mortos.

As organizações criminosas no Brasil surgiram a partir da década de 70, dentro dos próprios presídios. No começo, consistiam apenas em grupos isolados, pequenos numericamente e sem grandes estruturas e divisões. Atualmente, contudo, possuem um enorme aparato bélico, tático e financeiro, funcionando como grandes corporações empresariais do crime.

Esse movimento de criação das quadrilhas nas comunidades brasileiras vem da migração dos cidadãos do campo para as cidades nas décadas de 70 a 80, em busca de melhores condições de vida e de trabalho. Com o êxodo rural bastante acelerado, especialmente para São Paulo e Rio de Janeiro, somado à baixa oportunidade de empregos, baixos salários, aumento de moradias irregulares nas favelas e a acentuação da desigualdade social da população local, criou-se o cenário adequado para o surgimento de mazelas sociais que propiciaram o desenvolvimento da criminalidade, em especial furtos, roubos e tráfico de drogas.

Nessa conjuntura e diante da necessidade de sobreviver a qualquer custo e sem assistência do Estado para o sustento próprio, muitos indivíduos passaram a protagonizar o cometimento de ilícitos penais. Nessa esteira, com o aumento da criminalidade nessas localidades, os grupos se estruturavam e ampliavam seu território e alcance de mercado.

Nesse mesmo contexto, as penitenciárias brasileiras começaram a iniciar um processo de superlotação, de modo que os criminosos passaram a se organizar melhor dentro dos presídios para a proteção de seus próprios interesses, bem como para a exploração de mercados ilegais dentro das cadeias.

O mercado descoberto pelos detentos, altamente lucrativo, era o do tráfico ilegal de drogas, principalmente de maconha e cocaína. Quanto a esta última, atualmente, estima-se o potencial faturamento de R$ 335,1 bilhões em caso de venda, para a Europa, de toda a substância que passa pelo território brasileiro anualmente.

Nessa modalidade de crime, notava-se a alta taxa de lucro, mas também se exigia sofisticada logística para funcionamento, outro motivo que levou as facções a se estruturarem de forma adequada para implementarem a atuação nessa nova seara.

Assim, ao conseguir comprar, fabricar e vender as drogas dentro e fora dos presídios, esses grupos crescem financeiramente, podendo, assim, armar-se, subornar agentes penitenciários, policiais e mesmo políticos. Com a alta lucratividade, era preciso ainda camuflar, esconder e lavar o dinheiro auferido através de empresas fantasmas e laranjas.

Nesse percurso de desenvolvimento criminoso, outras modalidades de crimes surgem concomitantemente, a exemplo do tráfico de armas, de carros, de cargas, sequestros, sem prejuízo da tomada de territórios.

As facções criminosas ampliam seus poderes nos anos 2000 com a união do Primeiro Comando da Capital (PCC), de São Paulo, e do Comando Vermelho (CV), do Rio de Janeiro, anteriormente referidos. Ambos, atualmente entre as principais e mais poderosas facções do Brasil, conseguiram dominar dezenas de presídios do país e se instalar nos diferentes estados brasileiros.

O PCC e o CV tornam-se, portanto, altamente poderosos e influentes, pois muitas outras organizações criminosas menores aceitavam fazer parte de seus grupos e auxiliá-los nas demandas ilícitas de cada região da federação. Não se ignora que foram responsáveis por diversas rebeliões em presídios, tanto para exigir melhores condições das penitenciárias quanto para dominar grupos que não aceitavam ceder espaço nas comunidades.

 Uma situação bastante peculiar, causada pelo Primeiro Comando da Capital, foi liderada por Marco Willians Herbas Camacho, o Marcola, apontado como líder máximo da facção criminosa. Essa rebelião ocorreu em fevereiro de 2001 e atingiu 29 unidades prisionais ao mesmo tempo, havendo 14 detentos mortos e 19 agentes penitenciários feridos.

Como se antecipou, no ano de 2016, a aliança entre o PCC e o CV terminou, com grandes mudanças nas estruturas e hierarquias das organizações criminosas no país. A partir dessa ruptura, diversas quadrilhas passaram a almejar o poder dentro e fora dos presídios, na venda de drogas, armas e lavagem de dinheiro.

Além do Primeiro Comando da Capital e do Comando Vermelho, outras facções criminosas têm protagonizado uma crescente e preocupante atuação nos mais diferentes estados brasileiros. Faz-se necessário tecer alguns breves comentários a respeito delas.

A Família do Norte, facção que cresceu no ano de 2010, possui participação forte e dominante no Estado do Amazonas, região estratégica para o tráfico internacional de drogas. Assim como as demais organizações criminosas no Brasil, seu foco maior é o comércio ilegal de entorpecentes, sem prejuízo de assaltos a bancos, especialmente de municípios isolados e sem vigilância constante. Segundo o jornal “El País”, o grupo se associou ao Comando Vermelho, fazendo com que o PCC perdesse força no Amazonas.

O Bonde dos 13, por sua vez, é uma facção criada em 2013, no estado do Acre, cuja atividade principal é o tráfico de drogas, o roubo de bancos e a atuação em extorsões dos comerciantes locais. Suas atuações chamam atenção também pela forma brutal com que são cometidos os assassinatos no estado em questão.

Ainda no norte do país, destaca-se a atuação da Família Terror do Amapá, estado que, de acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) de 2023, foi considerado, como já se mencionou, aquele com mais mortes, proporcionalmente, no país. Trata-se de um reflexo de como essa facção vem atuando de forma significativa na alta violência e criminalidade da região.

A região Nordeste, segundo o portal de notícias R7, é a que possui a maior quantidade de organizações criminosas no país, figurando como a região de maior violência entre elas, considerando-se que muitas facções possuem dominação territorial por bairros e quarteirões. No Ceará, 80% dos homicídios registrados têm ligação direta com a atuação das facções criminosas.

Em acréscimo, uma nova modalidade criminosa que vem se expandindo fortemente em muitas regiões do país é a que se convencionou chamar de “novo cangaço”. Trata-se de uma espécie de atuação cujo objetivo é o de atacar sobretudo agências bancárias em cidades pequenas, em que há dinheiro custodiado, e nas quais não há estrutura suficiente para o enfrentamento de criminosos fortemente armados. Em alguns episódios, além da explosão de caixas eletrônicos e cofres, os criminosos chegam a manter reféns para evitar a aproximação das forças policiais.

Esse panorama de expansão do “novo cangaço”, com o emprego dos métodos que lhe são peculiares, escancara uma inegável preocupação com a também crescente participação das grandes facções no financiamento de ações extremamente violentas perpetradas por meio dessa nova variante de prática criminosa.

Além das facções criminosas, verdadeiro braço do crime organizado no Brasil, é imperioso destacar a atuação das milícias, entendidas como grupos ou espécies de organização criminosa formadas, em regra, por agentes de segurança pública, fortemente armados e treinados, que atuam de maneira ilícita sob a alegação de combater o tráfico ilegal de drogas. Ou seja, as milícias seriam espécies de grupos de proteção privados, pagos pelos cidadãos intimidados pela violência do tráfico.

As milícias podem se constituir também por grupos armados que disputam território com as demais organizações criminosas. Seu modo de agir se dá, geralmente, pela extorsão financeira, em forma de aluguel, e pela exploração clandestina dos serviços de gás, energia, agiotagem, venda de imóveis, água, etc., oferecendo, em contrapartida, serviço ilícito de segurança privada.

As milícias geralmente se concentram em grupos menores numericamente, em comparação com as facções de tráfico de drogas, e também são discretas ao se autointitularem e nomearem. Aquela que possui maior relevância, influência e dimensão é a milícia Bonde do Zinho.

Considerada a maior milícia do Brasil, detém um verdadeiro arsenal de guerra para subjugar moradores, comerciantes e empresários em boa parte da Zona Oeste do Rio de Janeiro. Através de uma operação realizada em 2022, as forças policiais do Rio de Janeiro apreenderam 39 fuzis, dos quais 20 do modelo americano AR-15, capazes de atingir alvos a uma distância de 600 metros.

Essas circunstâncias peculiares, infelizmente, fazem com que o Brasil se situe entre os vinte países mais violentos do planeta, de acordo com o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC).

As consequências econômicas desse cenário para o país são assustadoras. Estima-se um ônus de R$ 453,5 bilhões a empresas em 2022, de acordo com estudo da Confederação Nacional da Indústria (CNI) em parceria com a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). Na mesma linha, os custos diretos e indiretos da criminalidade institucionalizada e da violência giram em torno de 1,8% e 4% do Produto Interno Bruto (PIB).

Sucede, contudo, como bem apontado em estudo conduzido pela Esfera Brasil e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), que o Brasil não dispõe de mecanismos formais de coordenação capazes de indicar metas e prioridades comuns entre os diferentes atores estatais, cujas ações têm impacto direto na eficiência e na efetividade da segurança pública. Em consequência, nota-se grave falha no enfrentamento às organizações criminosas, em razão da confusão entre instâncias de tramitação.

Na mesma pesquisa, aponta-se a necessidade de identificar os recursos ilícitos e bloqueá-los tempestivamente, combatendo frontalmente a lavagem de dinheiro, e fazendo secar a fonte de financiamento das organizações criminosas.

Do mesmo modo, não há atualmente na atuação do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf), da Polícia Federal, e de demais órgãos, protocolos padronizados para a utilização das informações de inteligência produzidas, de sorte que os vários sistemas de informação e inteligência disponíveis acabam por contribuir de forma bem menos intensa do que suas funcionalidades e tecnologias permitiriam.

Muito embora a realidade em tantos estados brasileiros seja assombrosa, não se pode deixar de consignar a existência de entes federativos com números historicamente positivos, bem como de outros que lograram alcançar resultados expressivos no combate ao crime organizado.

É o caso de Santa Catarina, estado em que metade de seus 295 municípios, no ano de 2023, não registrou um único caso de homicídio, e no qual, desde 2017, o número de assassinatos decresceu em 47%. Avanços igualmente sólidos também têm sido verificados em estados como Sergipe, Goiás, Rio Grande do Sul, Pará e Espírito Santo.

A forma de proceder desses estados deve ser também examinada, com vistas a uma possível replicação em âmbito nacional, com as devidas adaptações, evidentemente, em virtude das características e circunstâncias concretas de cada localidade.

Feita essa ressalva, de modo geral se está diante de um preocupante estado de coisas, o qual torna imprescindível a atuação investigativa do Poder Legislativo, através de CPI especialmente constituída para tanto, como forma de oferecer ao país soluções legislativas capazes de tirá-lo do precipício em que o crime organizado e a ineficiência estatal o lançaram.

Nesse contexto, é absolutamente necessário que o Senado da República, em legítimo exercício da prerrogativa do art. 58, § 3º, da Constituição Federal, constitua comissão parlamentar de inquérito com o objetivo de apurar a atuação, a expansão e o funcionamento de organizações criminosas no território brasileiro, em especial de facções e milícias, investigando-se o modus operandi de cada qual, as condições de instalação e desenvolvimento em cada região, bem como as respectivas estruturas de tomada de decisão, de modo a permitir a identificação de soluções adequadas para o seu combate, especialmente por meio do aperfeiçoamento da legislação atualmente em vigor.

Para esse fim, conta-se com o apoio dos nobres pares no sentido da aprovação do presente requerimento.

Sala das Sessões,

                 Senador ALESSANDRO VIEIRA
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 Essa realidade se faz perceptível, por exemplo, pela recente expansão e fortalecimento das facções criminosas no estado do Ceará, com um aumento exponencial de chacinas, a revelar a intensa disputa de territórios. Antes sob a influência de grupos locais, a região tem passado pela investida de grandes facções nacionais, interessadas no controle de áreas estratégicas.
 Em junho de 2024, também a título exemplificativo, foi amplamente noticiada chacina ocorrida na cidade de Viçosa do Ceará, em que sete pessoas foram mortas a tiros, tendo sido rendidas e enfileiradas antes de serem brutalmente assassinadas.
 O presente ano também se iniciou com notícias alarmantes. Na primeira quinzena de janeiro, o Governo Federal autorizou o envio da Força Nacional a Rondônia para conter os ataques criminosos ocorridos em Porto Velho e Mirante da Serra, em razão da atuação de facções criminosas naquele estado. Segundo as autoridades locais, os ataques são uma reação à Operação Aliança Pela Vida, Moradia Segura, concentrada em conjuntos habitacionais dominados por organizações criminosas, tendo já resultado na retomada de 70 apartamentos invadidos por criminosos que haviam expulsado os respectivos moradores, bem como na apreensão de drogas e armas.
 São notórios os altíssimos indicadores de homicídios também em diversos outros estados, como Amapá, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Amazonas, os quais figuraram como os mais violentos em ranking nacional elaborado a partir do Anuário Brasileiro de Segurança Pública. O Amapá, que lidera a lista do ano de 2023, teve 69,9 mortes violentas por 100 mil habitantes, o equivalente ao triplo da média nacional.
 De acordo com pesquisas realizadas pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), através do aludido Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023, cuja fonte são os boletins de ocorrência produzidos pelas Polícias Civis, houve 47,3 mil mortes violentas intencionais no ano de 2022, possuindo o país uma de taxa de mortalidade de 23,3 a cada 100 mil habitantes. Por sua vez, os Indicadores de Percepção Social (SIPS) do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), ainda que os dados careçam de atualização (a pesquisa remonta a 2012), apontam que o medo de ser assassinado acomete 62,4% dos brasileiros, percentual esse que aumenta nas regiões Nordeste e Centro-Oeste, chegando a 72,9% e 70,4%, respectivamente.
 Mencionem-se também os recorrentes confrontos entre facções e milícias, ambas atuando de modo absolutamente ilícito, colocando a população em risco, por se situar frequentemente na linha de tiro, tal como sucede, entre outras localidades, no Rio de Janeiro, em que são abundantes as notícias de civis mortos em razão do confronto entre elas.
 É justamente nesse contexto que têm ganhado cada vez mais notoriedade as organizações criminosas, entre as quais as referidas facções (há 72 no Brasil, de acordo com a Secretaria Nacional de Políticas Penais), cujo papel tem sido fundamental no aumento da violência nas comunidades brasileiras, considerando-se que houve, nos últimos anos, um fortalecimento substancial em suas estruturas, organizações e financiamentos.
  Um marco dessa evolução se deu, segundo o jornal “El País”, pelo rompimento entre o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho (CV) no ano de 2016, culminando com o enfraquecimento do domínio exclusivo de que gozavam, permitindo, em consequência, o surgimento de ramificações e novas organizações criminosas no Brasil para disputar territórios e mercados na venda ilegal de drogas e armas.
  Tais disputas ficaram mais explícitas nas rebeliões e revoltas dentro dos presídios estaduais e federais do Brasil, a exemplo do emblemático caso da rebelião no presídio de Manaus - Complexo Penitenciário Anísio Jobim (Compaj) - em 2017. Oriunda do confronto entre o PCC e o Comando Vermelho pela disputa de controle do presídio, o confronto deixou 60 mortos.
 As organizações criminosas no Brasil surgiram a partir da década de 70, dentro dos próprios presídios. No começo, consistiam apenas em grupos isolados, pequenos numericamente e sem grandes estruturas e divisões. Atualmente, contudo, possuem um enorme aparato bélico, tático e financeiro, funcionando como grandes corporações empresariais do crime.
 Esse movimento de criação das quadrilhas nas comunidades brasileiras vem da migração dos cidadãos do campo para as cidades nas décadas de 70 a 80, em busca de melhores condições de vida e de trabalho. Com o êxodo rural bastante acelerado, especialmente para São Paulo e Rio de Janeiro, somado à baixa oportunidade de empregos, baixos salários, aumento de moradias irregulares nas favelas e a acentuação da desigualdade social da população local, criou-se o cenário adequado para o surgimento de mazelas sociais que propiciaram o desenvolvimento da criminalidade, em especial furtos, roubos e tráfico de drogas.
 Nessa conjuntura e diante da necessidade de sobreviver a qualquer custo e sem assistência do Estado para o sustento próprio, muitos indivíduos passaram a protagonizar o cometimento de ilícitos penais. Nessa esteira, com o aumento da criminalidade nessas localidades, os grupos se estruturavam e ampliavam seu território e alcance de mercado.
 Nesse mesmo contexto, as penitenciárias brasileiras começaram a iniciar um processo de superlotação, de modo que os criminosos passaram a se organizar melhor dentro dos presídios para a proteção de seus próprios interesses, bem como para a exploração de mercados ilegais dentro das cadeias.
 O mercado descoberto pelos detentos, altamente lucrativo, era o do tráfico ilegal de drogas, principalmente de maconha e cocaína. Quanto a esta última, atualmente, estima-se o potencial faturamento de R$ 335,1 bilhões em caso de venda, para a Europa, de toda a substância que passa pelo território brasileiro anualmente.
 Nessa modalidade de crime, notava-se a alta taxa de lucro, mas também se exigia sofisticada logística para funcionamento, outro motivo que levou as facções a se estruturarem de forma adequada para implementarem a atuação nessa nova seara.
 Assim, ao conseguir comprar, fabricar e vender as drogas dentro e fora dos presídios, esses grupos crescem financeiramente, podendo, assim, armar-se, subornar agentes penitenciários, policiais e mesmo políticos. Com a alta lucratividade, era preciso ainda camuflar, esconder e lavar o dinheiro auferido através de empresas fantasmas e laranjas.
 Nesse percurso de desenvolvimento criminoso, outras modalidades de crimes surgem concomitantemente, a exemplo do tráfico de armas, de carros, de cargas, sequestros, sem prejuízo da tomada de territórios.
 As facções criminosas ampliam seus poderes nos anos 2000 com a união do Primeiro Comando da Capital (PCC), de São Paulo, e do Comando Vermelho (CV), do Rio de Janeiro, anteriormente referidos. Ambos, atualmente entre as principais e mais poderosas facções do Brasil, conseguiram dominar dezenas de presídios do país e se instalar nos diferentes estados brasileiros.
 O PCC e o CV tornam-se, portanto, altamente poderosos e influentes, pois muitas outras organizações criminosas menores aceitavam fazer parte de seus grupos e auxiliá-los nas demandas ilícitas de cada região da federação. Não se ignora que foram responsáveis por diversas rebeliões em presídios, tanto para exigir melhores condições das penitenciárias quanto para dominar grupos que não aceitavam ceder espaço nas comunidades.
  Uma situação bastante peculiar, causada pelo Primeiro Comando da Capital, foi liderada por Marco Willians Herbas Camacho, o Marcola, apontado como líder máximo da facção criminosa. Essa rebelião ocorreu em fevereiro de 2001 e atingiu 29 unidades prisionais ao mesmo tempo, havendo 14 detentos mortos e 19 agentes penitenciários feridos.
 Como se antecipou, no ano de 2016, a aliança entre o PCC e o CV terminou, com grandes mudanças nas estruturas e hierarquias das organizações criminosas no país. A partir dessa ruptura, diversas quadrilhas passaram a almejar o poder dentro e fora dos presídios, na venda de drogas, armas e lavagem de dinheiro.
 Além do Primeiro Comando da Capital e do Comando Vermelho, outras facções criminosas têm protagonizado uma crescente e preocupante atuação nos mais diferentes estados brasileiros. Faz-se necessário tecer alguns breves comentários a respeito delas.
 A Família do Norte, facção que cresceu no ano de 2010, possui participação forte e dominante no Estado do Amazonas, região estratégica para o tráfico internacional de drogas. Assim como as demais organizações criminosas no Brasil, seu foco maior é o comércio ilegal de entorpecentes, sem prejuízo de assaltos a bancos, especialmente de municípios isolados e sem vigilância constante. Segundo o jornal “El País”, o grupo se associou ao Comando Vermelho, fazendo com que o PCC perdesse força no Amazonas.
 O Bonde dos 13, por sua vez, é uma facção criada em 2013, no estado do Acre, cuja atividade principal é o tráfico de drogas, o roubo de bancos e a atuação em extorsões dos comerciantes locais. Suas atuações chamam atenção também pela forma brutal com que são cometidos os assassinatos no estado em questão.
 Ainda no norte do país, destaca-se a atuação da Família Terror do Amapá, estado que, de acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) de 2023, foi considerado, como já se mencionou, aquele com mais mortes, proporcionalmente, no país. Trata-se de um reflexo de como essa facção vem atuando de forma significativa na alta violência e criminalidade da região.
 A região Nordeste, segundo o portal de notícias R7, é a que possui a maior quantidade de organizações criminosas no país, figurando como a região de maior violência entre elas, considerando-se que muitas facções possuem dominação territorial por bairros e quarteirões. No Ceará, 80% dos homicídios registrados têm ligação direta com a atuação das facções criminosas.
 Em acréscimo, uma nova modalidade criminosa que vem se expandindo fortemente em muitas regiões do país é a que se convencionou chamar de “novo cangaço”. Trata-se de uma espécie de atuação cujo objetivo é o de atacar sobretudo agências bancárias em cidades pequenas, em que há dinheiro custodiado, e nas quais não há estrutura suficiente para o enfrentamento de criminosos fortemente armados. Em alguns episódios, além da explosão de caixas eletrônicos e cofres, os criminosos chegam a manter reféns para evitar a aproximação das forças policiais.
 Esse panorama de expansão do “novo cangaço”, com o emprego dos métodos que lhe são peculiares, escancara uma inegável preocupação com a também crescente participação das grandes facções no financiamento de ações extremamente violentas perpetradas por meio dessa nova variante de prática criminosa.
 Além das facções criminosas, verdadeiro braço do crime organizado no Brasil, é imperioso destacar a atuação das milícias, entendidas como grupos ou espécies de organização criminosa formadas, em regra, por agentes de segurança pública, fortemente armados e treinados, que atuam de maneira ilícita sob a alegação de combater o tráfico ilegal de drogas. Ou seja, as milícias seriam espécies de grupos de proteção privados, pagos pelos cidadãos intimidados pela violência do tráfico.
 As milícias podem se constituir também por grupos armados que disputam território com as demais organizações criminosas. Seu modo de agir se dá, geralmente, pela extorsão financeira, em forma de aluguel, e pela exploração clandestina dos serviços de gás, energia, agiotagem, venda de imóveis, água, etc., oferecendo, em contrapartida, serviço ilícito de segurança privada.
 As milícias geralmente se concentram em grupos menores numericamente, em comparação com as facções de tráfico de drogas, e também são discretas ao se autointitularem e nomearem. Aquela que possui maior relevância, influência e dimensão é a milícia Bonde do Zinho.
 Considerada a maior milícia do Brasil, detém um verdadeiro arsenal de guerra para subjugar moradores, comerciantes e empresários em boa parte da Zona Oeste do Rio de Janeiro. Através de uma operação realizada em 2022, as forças policiais do Rio de Janeiro apreenderam 39 fuzis, dos quais 20 do modelo americano AR-15, capazes de atingir alvos a uma distância de 600 metros.
 Essas circunstâncias peculiares, infelizmente, fazem com que o Brasil se situe entre os vinte países mais violentos do planeta, de acordo com o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC).
 As consequências econômicas desse cenário para o país são assustadoras. Estima-se um ônus de R$ 453,5 bilhões a empresas em 2022, de acordo com estudo da Confederação Nacional da Indústria (CNI) em parceria com a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). Na mesma linha, os custos diretos e indiretos da criminalidade institucionalizada e da violência giram em torno de 1,8% e 4% do Produto Interno Bruto (PIB).
 Sucede, contudo, como bem apontado em estudo conduzido pela Esfera Brasil e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), que o Brasil não dispõe de mecanismos formais de coordenação capazes de indicar metas e prioridades comuns entre os diferentes atores estatais, cujas ações têm impacto direto na eficiência e na efetividade da segurança pública. Em consequência, nota-se grave falha no enfrentamento às organizações criminosas, em razão da confusão entre instâncias de tramitação.
 Na mesma pesquisa, aponta-se a necessidade de identificar os recursos ilícitos e bloqueá-los tempestivamente, combatendo frontalmente a lavagem de dinheiro, e fazendo secar a fonte de financiamento das organizações criminosas.
 Do mesmo modo, não há atualmente na atuação do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf), da Polícia Federal, e de demais órgãos, protocolos padronizados para a utilização das informações de inteligência produzidas, de sorte que os vários sistemas de informação e inteligência disponíveis acabam por contribuir de forma bem menos intensa do que suas funcionalidades e tecnologias permitiriam.
 Muito embora a realidade em tantos estados brasileiros seja assombrosa, não se pode deixar de consignar a existência de entes federativos com números historicamente positivos, bem como de outros que lograram alcançar resultados expressivos no combate ao crime organizado.
 É o caso de Santa Catarina, estado em que metade de seus 295 municípios, no ano de 2023, não registrou um único caso de homicídio, e no qual, desde 2017, o número de assassinatos decresceu em 47%. Avanços igualmente sólidos também têm sido verificados em estados como Sergipe, Goiás, Rio Grande do Sul, Pará e Espírito Santo.
 A forma de proceder desses estados deve ser também examinada, com vistas a uma possível replicação em âmbito nacional, com as devidas adaptações, evidentemente, em virtude das características e circunstâncias concretas de cada localidade.
 Feita essa ressalva, de modo geral se está diante de um preocupante estado de coisas, o qual torna imprescindível a atuação investigativa do Poder Legislativo, através de CPI especialmente constituída para tanto, como forma de oferecer ao país soluções legislativas capazes de tirá-lo do precipício em que o crime organizado e a ineficiência estatal o lançaram.
 Nesse contexto, é absolutamente necessário que o Senado da República, em legítimo exercício da prerrogativa do art. 58, § 3º, da Constituição Federal, constitua comissão parlamentar de inquérito com o objetivo de apurar a atuação, a expansão e o funcionamento de organizações criminosas no território brasileiro, em especial de facções e milícias, investigando-se o  modus operandi de cada qual, as condições de instalação e desenvolvimento em cada região, bem como as respectivas estruturas de tomada de decisão, de modo a permitir a identificação de soluções adequadas para o seu combate, especialmente por meio do aperfeiçoamento da legislação atualmente em vigor.
 Para esse fim, conta-se com o apoio dos nobres pares no sentido da aprovação do presente requerimento.
 Sala das Sessões,
                  Senador  ALESSANDRO VIEIRA
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<p>Essa realidade se faz perceptível, por exemplo, pela recente expansão e fortalecimento das facções criminosas no estado do Ceará, com um aumento exponencial de chacinas, a revelar a intensa disputa de territórios. Antes sob a influência de grupos locais, a região tem passado pela investida de grandes facções nacionais, interessadas no controle de áreas estratégicas.</p>

<p>Em junho de 2024, também a título exemplificativo, foi amplamente noticiada chacina ocorrida na cidade de Viçosa do Ceará, em que sete pessoas foram mortas a tiros, tendo sido rendidas e enfileiradas antes de serem brutalmente assassinadas.</p>

<p>O presente ano também se iniciou com notícias alarmantes. Na primeira quinzena de janeiro, o Governo Federal autorizou o envio da Força Nacional a Rondônia para conter os ataques criminosos ocorridos em Porto Velho e Mirante da Serra, em razão da atuação de facções criminosas naquele estado. Segundo as autoridades locais, os ataques são uma reação à Operação Aliança Pela Vida, Moradia Segura, concentrada em conjuntos habitacionais dominados por organizações criminosas, tendo já resultado na retomada de 70 apartamentos invadidos por criminosos que haviam expulsado os respectivos moradores, bem como na apreensão de drogas e armas.</p>

<p>São notórios os altíssimos indicadores de homicídios também em diversos outros estados, como Amapá, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Amazonas, os quais figuraram como os mais violentos em ranking nacional elaborado a partir do Anuário Brasileiro de Segurança Pública. O Amapá, que lidera a lista do ano de 2023, teve 69,9 mortes violentas por 100 mil habitantes, o equivalente ao triplo da média nacional.</p>

<p>De acordo com pesquisas realizadas pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), através do aludido Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023, cuja fonte são os boletins de ocorrência produzidos pelas Polícias Civis, houve 47,3 mil mortes violentas intencionais no ano de 2022, possuindo o país uma de taxa de mortalidade de 23,3 a cada 100 mil habitantes. Por sua vez, os Indicadores de Percepção Social (SIPS) do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), ainda que os dados careçam de atualização (a pesquisa remonta a 2012), apontam que o medo de ser assassinado acomete 62,4% dos brasileiros, percentual esse que aumenta nas regiões Nordeste e Centro-Oeste, chegando a 72,9% e 70,4%, respectivamente.</p>

<p>Mencionem-se também os recorrentes confrontos entre facções e milícias, ambas atuando de modo absolutamente ilícito, colocando a população em risco, por se situar frequentemente na linha de tiro, tal como sucede, entre outras localidades, no Rio de Janeiro, em que são abundantes as notícias de civis mortos em razão do confronto entre elas.</p>

<p>É justamente nesse contexto que têm ganhado cada vez mais notoriedade as organizações criminosas, entre as quais as referidas facções (há 72 no Brasil, de acordo com a Secretaria Nacional de Políticas Penais), cujo papel tem sido fundamental no aumento da violência nas comunidades brasileiras, considerando-se que houve, nos últimos anos, um fortalecimento substancial em suas estruturas, organizações e financiamentos.</p>

<p> Um marco dessa evolução se deu, segundo o jornal “El País”, pelo rompimento entre o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho (CV) no ano de 2016, culminando com o enfraquecimento do domínio exclusivo de que gozavam, permitindo, em consequência, o surgimento de ramificações e novas organizações criminosas no Brasil para disputar territórios e mercados na venda ilegal de drogas e armas.</p>

<p> Tais disputas ficaram mais explícitas nas rebeliões e revoltas dentro dos presídios estaduais e federais do Brasil, a exemplo do emblemático caso da rebelião no presídio de Manaus - Complexo Penitenciário Anísio Jobim (Compaj) - em 2017. Oriunda do confronto entre o PCC e o Comando Vermelho pela disputa de controle do presídio, o confronto deixou 60 mortos.</p>

<p>As organizações criminosas no Brasil surgiram a partir da década de 70, dentro dos próprios presídios. No começo, consistiam apenas em grupos isolados, pequenos numericamente e sem grandes estruturas e divisões. Atualmente, contudo, possuem um enorme aparato bélico, tático e financeiro, funcionando como grandes corporações empresariais do crime.</p>

<p>Esse movimento de criação das quadrilhas nas comunidades brasileiras vem da migração dos cidadãos do campo para as cidades nas décadas de 70 a 80, em busca de melhores condições de vida e de trabalho. Com o êxodo rural bastante acelerado, especialmente para São Paulo e Rio de Janeiro, somado à baixa oportunidade de empregos, baixos salários, aumento de moradias irregulares nas favelas e a acentuação da desigualdade social da população local, criou-se o cenário adequado para o surgimento de mazelas sociais que propiciaram o desenvolvimento da criminalidade, em especial furtos, roubos e tráfico de drogas.</p>

<p>Nessa conjuntura e diante da necessidade de sobreviver a qualquer custo e sem assistência do Estado para o sustento próprio, muitos indivíduos passaram a protagonizar o cometimento de ilícitos penais. Nessa esteira, com o aumento da criminalidade nessas localidades, os grupos se estruturavam e ampliavam seu território e alcance de mercado.</p>

<p>Nesse mesmo contexto, as penitenciárias brasileiras começaram a iniciar um processo de superlotação, de modo que os criminosos passaram a se organizar melhor dentro dos presídios para a proteção de seus próprios interesses, bem como para a exploração de mercados ilegais dentro das cadeias.</p>

<p>O mercado descoberto pelos detentos, altamente lucrativo, era o do tráfico ilegal de drogas, principalmente de maconha e cocaína. Quanto a esta última, atualmente, estima-se o potencial faturamento de R$ 335,1 bilhões em caso de venda, para a Europa, de toda a substância que passa pelo território brasileiro anualmente.</p>

<p>Nessa modalidade de crime, notava-se a alta taxa de lucro, mas também se exigia sofisticada logística para funcionamento, outro motivo que levou as facções a se estruturarem de forma adequada para implementarem a atuação nessa nova seara.</p>

<p>Assim, ao conseguir comprar, fabricar e vender as drogas dentro e fora dos presídios, esses grupos crescem financeiramente, podendo, assim, armar-se, subornar agentes penitenciários, policiais e mesmo políticos. Com a alta lucratividade, era preciso ainda camuflar, esconder e lavar o dinheiro auferido através de empresas fantasmas e laranjas.</p>

<p>Nesse percurso de desenvolvimento criminoso, outras modalidades de crimes surgem concomitantemente, a exemplo do tráfico de armas, de carros, de cargas, sequestros, sem prejuízo da tomada de territórios.</p>

<p>As facções criminosas ampliam seus poderes nos anos 2000 com a união do Primeiro Comando da Capital (PCC), de São Paulo, e do Comando Vermelho (CV), do Rio de Janeiro, anteriormente referidos. Ambos, atualmente entre as principais e mais poderosas facções do Brasil, conseguiram dominar dezenas de presídios do país e se instalar nos diferentes estados brasileiros.</p>

<p>O PCC e o CV tornam-se, portanto, altamente poderosos e influentes, pois muitas outras organizações criminosas menores aceitavam fazer parte de seus grupos e auxiliá-los nas demandas ilícitas de cada região da federação. Não se ignora que foram responsáveis por diversas rebeliões em presídios, tanto para exigir melhores condições das penitenciárias quanto para dominar grupos que não aceitavam ceder espaço nas comunidades.</p>

<p> Uma situação bastante peculiar, causada pelo Primeiro Comando da Capital, foi liderada por Marco Willians Herbas Camacho, o Marcola, apontado como líder máximo da facção criminosa. Essa rebelião ocorreu em fevereiro de 2001 e atingiu 29 unidades prisionais ao mesmo tempo, havendo 14 detentos mortos e 19 agentes penitenciários feridos.</p>

<p>Como se antecipou, no ano de 2016, a aliança entre o PCC e o CV terminou, com grandes mudanças nas estruturas e hierarquias das organizações criminosas no país. A partir dessa ruptura, diversas quadrilhas passaram a almejar o poder dentro e fora dos presídios, na venda de drogas, armas e lavagem de dinheiro.</p>

<p>Além do Primeiro Comando da Capital e do Comando Vermelho, outras facções criminosas têm protagonizado uma crescente e preocupante atuação nos mais diferentes estados brasileiros. Faz-se necessário tecer alguns breves comentários a respeito delas.</p>

<p>A Família do Norte, facção que cresceu no ano de 2010, possui participação forte e dominante no Estado do Amazonas, região estratégica para o tráfico internacional de drogas. Assim como as demais organizações criminosas no Brasil, seu foco maior é o comércio ilegal de entorpecentes, sem prejuízo de assaltos a bancos, especialmente de municípios isolados e sem vigilância constante. Segundo o jornal “El País”, o grupo se associou ao Comando Vermelho, fazendo com que o PCC perdesse força no Amazonas.</p>

<p>O Bonde dos 13, por sua vez, é uma facção criada em 2013, no estado do Acre, cuja atividade principal é o tráfico de drogas, o roubo de bancos e a atuação em extorsões dos comerciantes locais. Suas atuações chamam atenção também pela forma brutal com que são cometidos os assassinatos no estado em questão.</p>

<p>Ainda no norte do país, destaca-se a atuação da Família Terror do Amapá, estado que, de acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) de 2023, foi considerado, como já se mencionou, aquele com mais mortes, proporcionalmente, no país. Trata-se de um reflexo de como essa facção vem atuando de forma significativa na alta violência e criminalidade da região.</p>

<p>A região Nordeste, segundo o portal de notícias R7, é a que possui a maior quantidade de organizações criminosas no país, figurando como a região de maior violência entre elas, considerando-se que muitas facções possuem dominação territorial por bairros e quarteirões. No Ceará, 80% dos homicídios registrados têm ligação direta com a atuação das facções criminosas.</p>

<p>Em acréscimo, uma nova modalidade criminosa que vem se expandindo fortemente em muitas regiões do país é a que se convencionou chamar de “novo cangaço”. Trata-se de uma espécie de atuação cujo objetivo é o de atacar sobretudo agências bancárias em cidades pequenas, em que há dinheiro custodiado, e nas quais não há estrutura suficiente para o enfrentamento de criminosos fortemente armados. Em alguns episódios, além da explosão de caixas eletrônicos e cofres, os criminosos chegam a manter reféns para evitar a aproximação das forças policiais.</p>

<p>Esse panorama de expansão do “novo cangaço”, com o emprego dos métodos que lhe são peculiares, escancara uma inegável preocupação com a também crescente participação das grandes facções no financiamento de ações extremamente violentas perpetradas por meio dessa nova variante de prática criminosa.</p>

<p>Além das facções criminosas, verdadeiro braço do crime organizado no Brasil, é imperioso destacar a atuação das milícias, entendidas como grupos ou espécies de organização criminosa formadas, em regra, por agentes de segurança pública, fortemente armados e treinados, que atuam de maneira ilícita sob a alegação de combater o tráfico ilegal de drogas. Ou seja, as milícias seriam espécies de grupos de proteção privados, pagos pelos cidadãos intimidados pela violência do tráfico.</p>

<p>As milícias podem se constituir também por grupos armados que disputam território com as demais organizações criminosas. Seu modo de agir se dá, geralmente, pela extorsão financeira, em forma de aluguel, e pela exploração clandestina dos serviços de gás, energia, agiotagem, venda de imóveis, água, etc., oferecendo, em contrapartida, serviço ilícito de segurança privada.</p>

<p>As milícias geralmente se concentram em grupos menores numericamente, em comparação com as facções de tráfico de drogas, e também são discretas ao se autointitularem e nomearem. Aquela que possui maior relevância, influência e dimensão é a milícia Bonde do Zinho.</p>

<p>Considerada a maior milícia do Brasil, detém um verdadeiro arsenal de guerra para subjugar moradores, comerciantes e empresários em boa parte da Zona Oeste do Rio de Janeiro. Através de uma operação realizada em 2022, as forças policiais do Rio de Janeiro apreenderam 39 fuzis, dos quais 20 do modelo americano AR-15, capazes de atingir alvos a uma distância de 600 metros.</p>

<p>Essas circunstâncias peculiares, infelizmente, fazem com que o Brasil se situe entre os vinte países mais violentos do planeta, de acordo com o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC).</p>

<p>As consequências econômicas desse cenário para o país são assustadoras. Estima-se um ônus de R$ 453,5 bilhões a empresas em 2022, de acordo com estudo da Confederação Nacional da Indústria (CNI) em parceria com a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). Na mesma linha, os custos diretos e indiretos da criminalidade institucionalizada e da violência giram em torno de 1,8% e 4% do Produto Interno Bruto (PIB).</p>

<p>Sucede, contudo, como bem apontado em estudo conduzido pela Esfera Brasil e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), que o Brasil não dispõe de mecanismos formais de coordenação capazes de indicar metas e prioridades comuns entre os diferentes atores estatais, cujas ações têm impacto direto na eficiência e na efetividade da segurança pública. Em consequência, nota-se grave falha no enfrentamento às organizações criminosas, em razão da confusão entre instâncias de tramitação.</p>

<p>Na mesma pesquisa, aponta-se a necessidade de identificar os recursos ilícitos e bloqueá-los tempestivamente, combatendo frontalmente a lavagem de dinheiro, e fazendo secar a fonte de financiamento das organizações criminosas.</p>

<p>Do mesmo modo, não há atualmente na atuação do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf), da Polícia Federal, e de demais órgãos, protocolos padronizados para a utilização das informações de inteligência produzidas, de sorte que os vários sistemas de informação e inteligência disponíveis acabam por contribuir de forma bem menos intensa do que suas funcionalidades e tecnologias permitiriam.</p>

<p>Muito embora a realidade em tantos estados brasileiros seja assombrosa, não se pode deixar de consignar a existência de entes federativos com números historicamente positivos, bem como de outros que lograram alcançar resultados expressivos no combate ao crime organizado.</p>

<p>É o caso de Santa Catarina, estado em que metade de seus 295 municípios, no ano de 2023, não registrou um único caso de homicídio, e no qual, desde 2017, o número de assassinatos decresceu em 47%. Avanços igualmente sólidos também têm sido verificados em estados como Sergipe, Goiás, Rio Grande do Sul, Pará e Espírito Santo.</p>

<p>A forma de proceder desses estados deve ser também examinada, com vistas a uma possível replicação em âmbito nacional, com as devidas adaptações, evidentemente, em virtude das características e circunstâncias concretas de cada localidade.</p>

<p>Feita essa ressalva, de modo geral se está diante de um preocupante estado de coisas, o qual torna imprescindível a atuação investigativa do Poder Legislativo, através de CPI especialmente constituída para tanto, como forma de oferecer ao país soluções legislativas capazes de tirá-lo do precipício em que o crime organizado e a ineficiência estatal o lançaram.</p>

<p>Nesse contexto, é absolutamente necessário que o Senado da República, em legítimo exercício da prerrogativa do art. 58, § 3º, da Constituição Federal, constitua comissão parlamentar de inquérito com o objetivo de apurar a atuação, a expansão e o funcionamento de organizações criminosas no território brasileiro, em especial de facções e milícias, investigando-se o <em>modus operandi </em>de cada qual, as condições de instalação e desenvolvimento em cada região, bem como as respectivas estruturas de tomada de decisão, de modo a permitir a identificação de soluções adequadas para o seu combate, especialmente por meio do aperfeiçoamento da legislação atualmente em vigor.</p>

<p>Para esse fim, conta-se com o apoio dos nobres pares no sentido da aprovação do presente requerimento.</p>

<p>Sala das Sessões,</p>

<p>                 Senador <strong>ALESSANDRO VIEIRA</strong></p>
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